
Eclesiastes - Em Busca do Homem Integral 
Quinta Aula – O Estoicismo e o Sentimento de Incapacidade 
 
 
Objetivo – Apresentar a última tentativa do Pregador na busca do homem integral: o 
Estoicismo. Tendo percebido a insuficiência e inutilidade desta tentativa, o Pregador começa a 
descrever seu sentimento de incapacidade em relação à vida. 

 
 

Introdução 
Após ter percorrido três reinos da existência humana (Auto-Suficiência, 
Auto-Realização, Auto-Estima), e não ter encontrado sentido na vida, o 
Pregador conhece o último reino – o da Auto-Preservação. 
 
Neste reino, a o indivíduo vive em uma derradeira tentativa de preservar os 
elementos básicos de sua existência – o equilíbrio e a boa-fama. Afinal, a 
dignidade e a sobriedade em qualquer situação são duas coisas para as 
quais não há necessidade de riqueza intelectual, material ou mesmo 
espiritual – basta disciplina. 
A filosofia de vida que mais caracteriza esse tipo de pensamento é o Estoicismo. 
 
De qualquer forma, ao final de sua jornada por este reino, o Pregador encontra também um 
grande vazio. Assim, começa a registrar de forma mais detalhada o sentimento de perda e 
impotência que se abate sobre alguém que já esgotou todas as suas tentativas de encontrar o 
sentido da vida. 
 
 
Estoicismo (Ecl. 7:1-29) 
 
O Estoicismo é uma escola da filosofia, fundada de acordo com os ensinamentos de Zenom 
(333 AC – 264 AC), na Grécia Antiga. Tornou-se popular no império Greco-Romano. 
O Estoicismo ensina que o auto-controle, o desprendimento emocional, às vezes interpretados 
como indiferença ao prazer ou à dor, permite que alguém pense de maneira clara, sensata e 
sem barreiras. 
Um aspecto primário do Estoicismo seria descrito como algo que desenvolve a sensação de 
bem estar espiritual do indivíduo. 
 
A Virtude, a Lei Natural das Coisas e a Razão são os três pilares do pensamento estóico. 
 
No discurso e na argumentação do estóico, comumente aplica-se a figura de linguagem que 
ressalta o contraste entre dois opostos – a Antítese. 
 
A Virtude / Reputação 

• Integridade (v. 1, 21, 22) 
• Sabedoria (v. 3, 6) 
• Auto Controle (v. 7-9) 
• Eficácia (v. 19, 20) 

 
A Lei Natural das Coisas 

• A Morte (v. 2) 
• O Imprevisível (v. 13, 14) 
• A Corrupção e a Injustiça (v. 15-18) 

 
A Razão – sensatez e lógica (v. 4-12) 
 
 
 
 
 



As Coisas Grandiosas vs. as Pequenas Armadilhas 
No entanto, mesmo tendo registrado esses pensamentos sábios e legítimos, o Pregador 
também reconhece que há coisas que fogem a essa lógica estóica. Há algumas coisas 
grandiosas que sucumbem frente a pequenas armadilhas. 
Observemos o trecho que vai do versículo 23 ao versículo 29. 
 
Para ilustrarmos esta situação, façamos uma visita ao livro de I Samuel, no capítulo 17. Esse 
trecho da Bíblia conta a história de como Deus usou a vida do insignificante Davi para derrotar 
o grande exército Filisteu. 
 
Resumo: 
 

 O Argumento Estóico 
Eclesiastes 7 

O Poder de Deus 
I Samuel 17 

Reputação   
Lei Natural das Coisas   
Razão   

 
 
Conclusão 
Quando olhamos para a argumentação racional e concreta do estoicismo, percebemos que há 
grande coerência. 
Porém, quando o Pregador apresenta a parte final do capítulo, dizendo que, apesar de tudo, 
pequenas coisas envergonham grandes coisas, é tempo de pararmos e refletirmos. 
O argumento estóico considera que o homem disciplinado e determinado vai encontrar o 
sentido da vida e a paz dentro de si mesmo. Não é o que vemos na Bíblia: 

• Filipenses 2:1-4 
• Filipenses 4:4-9 

 
 
O Sentimento de Incapacidade (Ecl. 8:1-17) 
A partir deste ponto do relato do Pregador, percebemos um homem claramente abatido, 
demonstrando um esgotamento físico, mental e espiritual. 
 
Até o fim do livro, vamos perceber que ele repete algumas das afirmações feitas até este ponto 
(existe um tempo certo..., alguns tinham o poder e outros sofriam..., aproveitar a vida... etc.). 
 
Em alguns momentos de nossas vidas, podemos enfrentar essas mesmas sensações: 

• Incompetência (v. 1) 
• Insignificância (v. 2-4) 
• Ignorância (v. 5-7) 
• Incredulidade / Desilusão (v. 8-14) 
• Inutilidade / Vazio (v. 15-17) 

 
 
Conclusão 

• A vida é realmente cheia de mistérios (Rom. 11:33-36) 
• Deus é maravilhosamente imprevisível (Isaías 55:8-9) 
• Deus é quem edifica a casa (Salmo 127:1-2) 

 
Para reflexão 
I Coríntios 12:1-10 
 


